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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 
6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Esta pesquisa foi desenvolvida 
com o objetivo de identificar e refletir sobre a 
compreensão masculina acerca do pré-natal, bem 
como, fomentar a importância da participação 
do parceiro nas fases da gestação, através do 
acompanhamento nas consultas e atividades 
do pré-natal. O presente artigo encontra-se 
desenvolvido na forma de relato de experiência 
vivenciado pelos estudantes pesquisadores em 
uma Unidade de Saúde da Família do município 
de Salvador-Bahia. A experiência captada com 
base na interação e discursos, foi agrupada 

em temas, perspectivas e constatações 
levantadas a partir do contato com parceiros 
de gestantes, durante consultas do pré-natal. 
Como observado na realidade em questão há 
uma participação discreta de companheiros nas 
atividades do programa, reflexo talvez de uma 
compreensão distorcida acerca da finalidade 
do programa e/ou imposições socioculturais, 
levando a esse contexto. Contudo, destaca-se 
que a participação do parceiro traz benefícios 
para toda a família, tais como fortalecimento de 
vínculos, compartilhamento mais igualitário de 
responsabilidades e cuidados com a criança e 
entre o casal.
PALAVRAS-CHAVE: Pré-natal; Saúde do 
Homem; Enfermagem; Atenção Básica; Saúde 
da Família.

PARTNER’S PERCEPTION ABOUT THEIR 
PARTICIPATION IN PRENATAL

ABSTRACT: This research was developed 
with the aim of identifying and reflecting on the 
male understanding of prenatal care, as well 
as promoting the importance of the partner’s 
participation in the stages of pregnancy, through 
monitoring the consultations and activities of 
prenatal care. This article is developed in the 
form of an experience report lived by student 
researchers in a Family Health Unit in the city 
of Salvador-Bahia. The experience, based on 
interaction and speeches, was grouped into 
themes, perspectives and findings raised from 
the contact with partners of pregnant women, 
during prenatal consultations. As observed in the 
reality in question, there is a discreet participation 

http://lattes.cnpq.br/0465351005495630
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of peers in the program’s activities, perhaps a reflection of a distorted understanding of the 
purpose of the program and/or sociocultural impositions, leading to this context. However, 
it is highlighted that the partner’s participation brings benefits for the whole family, such as 
strengthening bonds, more equal sharing of responsibilities and care for the child and between 
the couple.
KEYWORDS: Prenatal; Men’s Health; Nursing; Primary Care; Family Health.

1 |  INTRODUÇÃO
Considerando que o ato de engravidar, na grande maioria das vezes, depende do 

papel masculino e feminino a participação dos homens nas atividades do pré-natal expande 
a visão antes focada no binômio gestante-bebê, formando um trinômio gestante-bebê-
parceiro. De acordo com Silva e Marques (2016), a inserção do parceiro pode contribuir em 
questões de vínculos familiares, diminuição de violência doméstica, diminuição de casos 
de depressão pós-parto dentre outras questões que envolvem o âmbito da saúde familiar.

A participação do parceiro durante todo o processo de gestação, parto e pós-parto 
vem sendo incentivada pelo Ministério da Saúde através da Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do Homem (2009), onde define que “a paternidade não deve ser vista 
apenas do ponto de vista da obrigação legal, mas, sobretudo, como um direito do homem a 
participar de todo o processo” (BRASIL, 2009, p 28). Fomentando a importância da inserção 
do parceiro também no acompanhamento da gestação e nos cuidados referentes ao bebê.

Os cuidados com o bebê se iniciam a partir do momento em que a gravidez é 
confirmada, através do teste rápido e gratuito. A partir daí a mulher passa a ter acesso 
a consultas de pré-natal, onde recebe orientações necessárias ao acompanhamento da 
gestação, bem como é encaminhada a fazer exames importantes referentes ao seu estado 
geral de saúde. Porém o pai/parceiro é deixado de fora deste importante momento da vida 
familiar (BRASIL,2009).

O parceiro participando nas atividades do pré-natal pode trazer vários benefícios 
ao casal e a criança, como disposto no Guia do Pré-natal do Parceiro para Profissionais 
de Saúde, do Ministério da Saúde (BRASIL, 2016, p 07), afirma que tal participação 
pode “romper com construções sociais de gênero que determinam e direcionam as 
responsabilidades da reprodução e os cuidados a criança apenas para as mulheres”. Dessa 
maneira contribui com o fortalecimento de vínculos familiares e ainda pode proporcionar 
ao homem um momento de atenção a sua saúde. Haja em vista que poucos procuram o 
serviço de atenção básica afim de fazer exames e ter orientações gerais a saúde.

A finalidade da pesquisa está em propiciar uma reflexão acerca da compreensão 
masculina do pré-natal, a fim de fomentar a importância da participação do parceiro nas 
fases da gestação, além de favorecer a oportunidade de reflexão sobre as estratégias que 
melhor podem atrair a participação dos homens no contexto da atenção primária, a partir 
de suas próprias expectativas, como disposto na PNAISH (BRASIL,2009).
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Diante do exposto, esta pesquisa realizada com base na vivência acadêmica durante 
estágio em uma Unidade de Saúde da Família do município de Salvador-Bahia, onde o pré-
natal é ofertado a partir de consultas de enfermagem e médica, buscando a participação 
do parceiro da gestante, porém ainda assim a presença masculina é rara. Esta pesquisa 
busca identificar e refletir sobre a compreensão masculina acerca do pré-natal, bem como, 
fomentar a importância da participação do parceiro nas fases da gestação, através do 
acompanhamento nas consultas e atividades do pré-natal. 

2 |  METODOLOGIA
O presente artigo encontra-se desenvolvido na forma de relato de experiência 

vivenciado pelos estudantes pesquisadores em uma Unidade de Saúde da Família do 
município de Salvador-Bahia. Onde, a captação da realidade se deu por meio de observação 
participativa durante em atividades realizadas no programa Pré-Natal, durante interação 
com os parceiros das gestantes que as acompanhavam durante a consulta.

Esta pesquisa se constituiu em três etapas metodológicas, sendo elas: estudo e 
levantamento bibliográfico acerca do tema, a segunda etapa se deu a partir do estudo/
observação de campo (levantamento de dados), sendo a terceira etapa o processamento e 
análise de informações e apresentação da realidade vivenciada.

Na análise dos dados colhidos foi aplicada a abordagem qualitativa e exploratória, 
que de acordo com Gil (2010) esta forma de pesquisa é desenvolvida no sentindo de 
proporcionar uma visão geral acerca de determinado fato. Fomenta ainda algumas 
finalidades primordiais como: proporcionar maiores informações sobre o assunto que se 
vai investigar, facilitar a delimitação do tema de pesquisa, orientar a fixação dos objetivos e 
a formulação das hipóteses, ou descobrir um novo tipo de enfoque sobre o assunto.

Os dados foram analisados com base no enfoque do método qualitativo, 
apresentados com trechos do “discurso do sujeito coletivo, que busca como objetivo a 
expressão sobre a opinião e/ou pensamento coletivo”, onde seus depoimentos foram 
identificados e apresentados a partir da percepção dos estagiários, sem a identificação dos 
mesmos, utilizando-se codinomes/códigos para apresentação da ideia/contexto observado, 
a exemplo: P (Paciente) 1, 2, 3, etc.

Dessa maneira, a experiência captada com base na interação e discursos, foram 
agrupados em temas, perspectivas e constatações levantadas a partir do contato com 
parceiros de gestantes, durante consultas do pré-natal. Para apresentação dos resultados 
e discussão dos mesmos, as categorias selecionadas foram: a) Conhecimento masculino 
acerca do Pré-Natal; b) Dificuldades na participação dos parceiros durante consultas do 
pré-natal; c) Potencialidades para participação de homens nas consultas/atividades do pré-
natal.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Conhecimento masculino acerca do Pré-Natal
O pré-natal, como observado nos dados coletados a partir respostas dos participantes 

acima, é desconhecido pelos parceiros das gestantes sobretudo sua finalidade.
A declaração do participante P1 ilustra bem quanto a falta de conhecimento sobre 

o assunto, uma vez que, demonstrou desconhecimento sobre o que se trata o Pré-Natal: 
“Não faço ideia” (P1)

Essa afirmação deixa claro o quanto o homem fica de fora do processo de 
aprendizagem e troca de experiências que compõem o pré-natal. De acordo com 
CABRITA, SILVEIRA, et al (2012) “A gestação e mais especificamente o pré-natal, não são 
reconhecidos como espaços destinados também aos homens” o que pode ser fortalecido 
por questões de gênero e cultura que permeiam a sociedade e define o papel masculino 
meramente como provedor destinando a mulher todos os cuidados em relação a família, 
com base no autor.

No entanto o envolvimento paterno durante a gestação deve ir além da provisão 
material, compreendendo sua participação em atividades antes direcionadas apenas às 
gestantes, como os preparativos com a chegada do bebê, e ainda o apoio emocional à 
mulher e a sua interação com o filho (Cavalcanti; Holanda, 2019). 

A compreensão do pré-natal como espaço apenas feminino pode estar imbrincada 
com construções de reprodução social, de gênero e cultura na compreensão do pré-natal, 
evidenciados na fala de P2, que quando questionado sobre seu entendimento sobre o Pré-
Natal: 

“Acompanhamento da gestante e do 
bebê” (P2)

Estas construções devem ser reorientadas pelos profissionais de saúde que 
acolhem e atendem o casal durante a gestação, para uma compreensão mais acolhedora 
e participativa aos parceiros das gestantes, ampliando o entendimento sobre programa ao 
casal e não apenas as mulheres.

Apesar das políticas e orientações do Ministério da Saúde em relação a saúde do 
homem e inclusão desta discussão em seminários e estudos acadêmicos os companheiros 
destas gestantes ainda não se sentem inclusos no processo e cuidados da gestação do 
próprio filho, como afirmam Ribeiro e Gomes et al (2017, p53) “percebe-se que os cuidados 
com díade mãe-bebê são os focos principais dessas ações, enquanto o homem-pai ocupa 
o papel auxiliar na promoção da saúde do referido par”. 

Dessa maneira é possível perceber que os cuidados e orientações sobre o pré-
natal priorizam a mulher-bebê, deixando ainda de fora ou como um mero coadjuvante 
o companheiro-pai. Apesar dos programas e da Política Nacional de Atenção Integral a 
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Saúde do Homem afirmarem que o homem deve ser incluindo também como protagonista 
na discussão, na escolha do momento de ter um filho, em todo o processo de gestação, 
parto e pós-parto.

Muito provável haver construções de cunho social e de gênero que possam dificultar 
a inclusão e participação do público masculino nas atividades do pré-natal. Veremos adiante 
o que foi possível observar neste estudo a partir da fala dos próprios companheiros das 
gestantes acompanhadas no pré-natal.

3.2 Dificuldades na participação dos parceiros durante consultas do pré-natal
Quando questionados em relação a um motivo que justifique sua ausência ou pouca 

participação nas atividades do pré-natal, as respostas foram quase unanime em relação a 
necessidade de estar trabalhando nos dias e horário das consultas, como evidenciado nas 
seguintes falas:

“Eu trabalho” (P3)

“Estava fazendo biscate” (P4)

De fato, como é do conhecimento geral, as unidades de saúde da família geralmente 
funcionam em horário comercial (das 08:00 as 17:00 horas) de segunda-feira a sexta-feira. 
Porem as construções e reprodução dos papeis sociais de gênero também podem estar 
entrelaçadas nesta situação, como afirmam Cavalcant e Tsunechiro (2018, p44) “Espera-
se que o homem participe ativamente da esfera econômica, que construa sua identidade 
masculina por intermédio do papel de trabalhador”. 

Sendo assim mesmo que a mulher também trabalhe fora de casa, a identidade 
masculina ainda se identifica na função de provedor enquanto que para a identificação 
social feminina ficam os cuidados com a saúde, o cuidar dos filhos além da execução de 
trabalhos domésticos. Diante disso o homem deixa de se preparar para as mudanças que a 
chegada de um bebê pode trazer a vida do casal, além disso o vínculo afetivo pai-filho fica 
postergado ao nascimento da criança (CAVALCANT E TSUNECHIRO, 2018).

3.3 Potencialidades para participação de homens nas consultas/atividades 
do pré-natal

Embora visto o pouco conhecimento e a dificuldade dos parceiros em participar das 
consultas do pré-natal, pode-se observar que a maioria dos parceiros demonstram ter o 
desejo em acompanhar a esposa na sala de parto e assistir o nascimento do filho. 

Este dado pode ser entendido como desejo do homem em estar mais próximo 
e participante do processo de gestação e nascimento do seu bebê. Esta vontade pode 
ser trabalhada pela equipe de saúde e trazer benefícios, como agregar conhecimentos 
ao parceiro sobre a saúde do bebê e da mulher e ainda proporcionar sentimentos de 
segurança, confiança e credibilidade ao casal (CAVALCANT; HOLANDA, 2019).

Estimular a participação do parceiro no pré-natal proporciona um momento único 
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de aprendizagem e de fortalecimento de vínculos a família, envolvendo o casal em uma 
atmosfera de parceria e compreensão mutua frente as alterações físicas, psicológicas e 
sociais em que a família estará inserida. Como disposto no Guia do Pré-Natal do Parceiro 
para Profissionais de Saúde (BRASIL, 2018 p11) “A gravidez também é um assunto de 
homem e estimular a participação do pai/parceiro durante todo esse processo pode ser 
fundamental para o bem-estar biopsicossocial da mãe, do bebê e dele próprio”.

A participação do parceiro-pai no pré-natal pode levar a um melhor entendimento 
sobre os sinais e sintomas que a mulher sente e apresenta nos momentos que antecedem 
o parto, levando a um melhor suporte e apoio a parturiente, como também a compreender 
as alterações pelas quais passa o corpo da mulher passa no momento e após o parto. E 
ainda contribui para um maior envolvimento e divisão das tarefas e cuidados com o bebê 
(MATOS, MAGUALHÃES et al, 2017).

Muitos homens desejam participar destes espaços, como demonstrado neste 
estudo e também no Guia do Pré-natal do Parceiro para Profissionais de Saúde (BRASIL, 
2018), configurando uma oportunidade também de cuidar de sua saúde, haja em vista a 
dificuldade do homem em buscar a atenção primária e prevenir agravos em sua saúde. 
Dessa maneira um bom acolhimento do público masculino traz respostas positivas para a 
saúde de toda a família.

A participação dos parceiros no pré-natal tem impacto positivo ainda no tratamento 
de IST´s (Infeções Sexualmente Transmissíveis) quando ocorre na gestante, como 
apontam estudos realizados por Campos; Araújo et al (2012) quando discutem os aspectos 
da sífilis congênita relacionados com o comportamento e entendimento dos parceiros 
sexuais de parturientes infectadas e que informaram parceiro fixo. Concluíram que mesmo 
se tratando de uma IST o parceiro nem sempre é incluído no tratamento como deveria, 
tendo consequências para pai, mãe e bebê. 

Por tanto, o desejo a participação do homem no pré-natal pode contribuir ainda 
para uma paternidade mais responsável, pois a paternidade pode ser construída a partir 
da experiência do pré-natal. De acordo com Cúnico e Arpine (2013 p.34) “a paternidade é 
uma experiência que se constrói em vários níveis”. Sendo assim sua participação também 
é muito importante para toda a família.

4 |  CONCLUSÃO
A participação dos parceiros nas consultas do pré-natal ainda é bem pequena, como 

visto neste estudo, e ainda menor sua compreensão sobre as propostas do programa. 
No entanto é preciso reconhecer as construções sociais e de gênero que entrelaçam 
a situação, orientando ou definindo os papeis sociais que cada indivíduo deve assumir 
perante a sociedade. Neste contexto para os homens, fica o papel do provedor e para as 
mulheres o de cuidadora.
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O pré-natal se constitui como um favorável espaço de reflexão sobre estes papeis, 
uma vez que proporciona novos conhecimentos sobre um importante momento da vida 
familiar, trazendo um novo papel para o homem/pai, o de construção da paternidade. A 
paternidade pode expandir a visão do homem como mero provedor das necessidades 
econômicas para outros níveis como do afeto, do cuidado, da compreensão e do 
compartilhamento das responsabilidades e atividades que fazem parte da família a qual 
faz parte.

A participação do parceiro traz benefícios para toda a família, tais como fortalecimento 
de vínculos, compartilhamento mais igualitário de responsabilidades e cuidados com a 
criança e entre o casal, como afirmado e demonstrado pelo Ministério da Saúde e em outros 
estudos acadêmico, citados nesta pesquisa. Além ainda de proporcionar uma oportunidade 
ao homem de cuidar de sua saúde, haja em vista a dificuldade do mesmo em acessar a 
atenção primária e realizar exames e cuidados de prevenção a sua saúde.
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